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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção: Para responder às questões de números 1 a 12, considere o texto abaixo. 
 
 

Acredito que o leitor já deva ter ouvido, em alguma ocasião, esta frase: “Parem o mundo, que eu quero descer!” 

Talvez porque essas últimas décadas tenham sido − e continuarão a ser − de congestionamento dos sentidos. Há uma 

sensação de que não se sabe muito bem o que está acontecendo. 

Fazendo parte dos quadros de uma escola de Comunicação, muitas vezes tive de lembrar a mim mesmo, aos meus pares e 

alunos que, por mais complexa, tecnologicamente, que se tenha tornado a intermediação entre os indivíduos e a realidade externa, 

nada mudou, essencialmente, nas relações interpessoais: entre eu e o(s) outros(s). Essa é apenas uma das razões pelas quais os 

especialistas em psicologia continuam a explicar os conflitos da alma humana a partir das mesmas lendas da civilização grega de três 

mil anos atrás. 

Identidade e cultura sempre estiveram relacionadas. A identidade de cada um é moldada, socialmente, pelas influências 

culturais, por meio da comunicação. Simbolicamente, é como se alguém só se reconhecesse como indivíduo ao ver o seu reflexo no 

espelho da sociedade. Isso é válido para os mais diversos aspectos identitários, tais como etnia, gênero, religião, idioma etc. 

Na época dos festejos do bicentenário da Revolução Francesa, assisti a um programa de debates da TV em que, para definir 

igualdade, o sociólogo Alain Touraine ironizou: “Qualquer francês lhe dirá que é o direito que têm todas as pessoas do mundo de 

serem iguais a ele!” 

Descobri, então, que diversidade era exatamente o contrário. Deve ser a percepção de que existem “lá fora” seres que não são 

iguais a mim − seja eu francês, hotentote, homem, mulher, destro ou canhoto − e que pode haver algo em relação a esses entes diver-

sos que possa me afetar − positiva ou negativamente. 
 
(Adaptado de: PENTEADO, José Roberto Whitaker. “A comunicação intercultural: nem Eco nem Narciso”. In: SANTOS, Juana Elbein dos 
(org.). Criatividade: Âmago das diversidades culturais − A estética do sagrado. Salvador: Sociedade de Estudo das Culturas e da Cultura 
Negra no Brasil, 2010, p. 204-205) 

 
 
1. O autor centra sua argumentação nos seguintes eixos temáticos, entre os quais estabelece relação: 
 

(A) comunicação, psicologia e tecnologia. 
(B) identidade, cultura e diversidade. 
(C) etnia, gênero e idioma. 
(D) igualdade e Revolução Francesa.  
(E) civilização grega e igualdade. 

 
 
2. No texto, a frase Parem o mundo, que eu quero descer! está relacionada a 
 

(A) um sentimento de confusão que parece pertencer aos dias atuais, mas que acompanha as relações humanas desde tem-
pos remotos. 

 
(B) uma impressão de que a realidade externa não faz sentido, o que sinaliza uma evidente cisão entre a Contemporaneidade 

e a Antiguidade. 
 
(C) uma percepção de que o mundo se transforma de modo demasiado acelerado, o que pode se reverter com a estabilização 

dos avanços tecnológicos. 
 
(D) uma insatisfação relativa ao descompasso entre a evolução espiritual e a evolução material, que será superada com o 

auxílio da psicologia. 
 
(E) um estado de apatia, enfrentado particularmente pelo homem atual, diante do excesso de estímulos ocasionado pela revo-

lução tecnológica. 
 
 
3. Uma frase condizente com o ponto de vista expresso no texto é: 
 

(A) As influências culturais garantem a homogeneização dos aspectos identitários. 
(B) Há três mil anos, os gregos já solucionavam problemas que paralisam o homem de hoje. 
(C) A comunicação decorre do fato de que as influências sociais forjam a identidade. 
(D) A igualdade é o reverso da diversidade por pressupor uma interação harmoniosa. 
(E) A noção de diversidade inclui o relacionamento do indivíduo com o mundo exterior. 

 
 
4. Um dizer que se relaciona, tematicamente, com o conteúdo expresso no 4o parágrafo é: 
 

(A) Não é o que possuímos, mas o que gozamos, que constitui nossa abundância. 
(B) A hora mais escura do dia é a que vem logo antes de o sol nascer. 
(C) O peixe só descobre que vive na água quando esbarra na margem. 
(D) O mesmo sol que derrete a manteiga endurece o barro. 
(E) Águas passadas não movem moinho. 
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5. A frase do sociólogo Alain Touraine (5o parágrafo) é considerada irônica porque  
(A) opõe-se à ideia liberal de que cada homem é gestor de sua própria vida, para defender que as sociedades mais ricas 

auxiliem as mais pobres.  
(B) reproduz o senso comum, segundo o qual os homens considerados mais civilizados devem liderar a construção de uma 

sociedade mais justa.  
(C) subverte o sentido de igualdade para sugerir que o francês se julga um modelo a ser seguido pelos representantes de 

outras nacionalidades.  
(D) dá a entender que poucos são afortunados o bastante de modo a levar o estilo de vida equilibrado e aprazível do cidadão 

francês.  
(E) despreza o conceito convencional de igualdade, segundo o qual a nacionalidade de um indivíduo é irrelevante para sua co-

municação com os demais.   
6. O termo então em Descobri, então, que diversidade era exatamente o contrário (6o parágrafo) expressa, no contexto, as noções de  

(A) causa e intensidade. 
(B) consequência e finalidade. 
(C) modo e condição. 
(D) oposição e conformidade. 
(E) tempo e conclusão.   

7. No contexto da argumentação desenvolvida pelo autor, o termo negativamente, ao final do texto, sugere que   
(A) os sentimentos com relação ao outro resultam de uma decisão consciente e, portanto, controlável. 
(B) a percepção das diferenças entre as pessoas é a chave para se pôr fim aos conflitos individuais. 
(C) os aspectos positivos das relações interpessoais tendem a neutralizar os negativos. 
(D) a relação entre seres diversos explica muitos dos conflitos que perturbam os indivíduos. 
(E) a compreensão equivocada de que as pessoas são diferentes entre si gera desentendimentos.   

8. Considere os seguintes trechos:  
Talvez porque essas últimas décadas tenham sido − e continuarão a ser − de congestionamento dos sentidos. (2o parágrafo) 

“Qualquer francês lhe dirá que é o direito que têm todas as pessoas do mundo de serem iguais a ele!” (5o parágrafo) 
 
 Nos contextos em que são empregados, os termos Talvez e Qualquer atribuem aos elementos a que se vinculam, respectiva-

mente, sentidos de  
(A) relativização e generalização. 
(B) dúvida e especificação. 
(C) incerteza e hesitação. 
(D) credulidade e ceticismo. 
(E) indeterminação e determinação. 

 
 
9. Uma interpretação adequada de um trecho do texto está em: 
 

(A) O segmento Fazendo parte dos quadros de uma escola de Comunicação (3o parágrafo) tem o fim de imprimir um tom de 
impessoalidade ao texto.  

(B) As palavras destacadas em seja eu francês, hotentote, homem, mulher, destro ou canhoto (6o parágrafo) organizam-se de 
modo a ilustrar o conceito de diversidade.  

(C) As aspas em “lá fora” (6o parágrafo) servem ao propósito de indicar que o autor emprega a expressão de maneira irônica, 
designando um grupo de pessoas iguais.  

(D) A expressão Essa é apenas uma das razões (3o parágrafo) deve ser interpretada da seguinte maneira: “Essa é a razão 
preponderante”.  

(E) A forma verbal destacada em Acredito que o leitor já deva ter ouvido (1o parágrafo) confere ao enunciado um caráter as-
sertivo, enfatizando a certeza do autor quanto ao conteúdo expresso. 

  
10. Um segmento textual está corretamente substituído em: 
 

(A) para definir igualdade / com o intuito de definir igualdade (5o parágrafo) 
(B) tive de lembrar / fui obrigado à lembrar (3o parágrafo) 
(C) Qualquer francês lhe dirá / Qualquer francês dirá à você (5o parágrafo) 
(D) “Parem o mundo, que eu quero descer!” / “Parem o mundo, porquê eu quero descer!” (1o parágrafo) 
(E) Acredito que o leitor / Creio de que o leitor (1o parágrafo) 

 
 
11. Simbolicamente, é como se alguém só se reconhecesse como indivíduo ao ver o seu reflexo no espelho da sociedade. (4o pa-

rágrafo) 
 
 Está correta a seguinte redação alternativa para a frase acima: 
 
 Simbolicamente, imagina-se alguém que só 
 

(A) se reconhecerá sendo um indivíduo no momento que se ver no espelho da sociedade. 
(B) se reconhece na condição de indivíduo quando se vê refletido no espelho da sociedade. 
(C) se reconhecia na qualidade de indivíduo caso seu reflexo seje visto no espelho da sociedade. 
(D) se reconheceria igual que um indivíduo no instante que via-se no espelho da sociedade. 
(E) se reconheça indivíduo à medida em que vesse seu reflexo no espelho da sociedade. 
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12. O trecho destacado em por mais complexa [...] que se tenha tornado a intermediação entre os indivíduos e a realidade exter-
na, nada mudou (3o parágrafo) está corretamente reescrito em: 

 
(A) apesar de que se intermedeie mais complexamente os indivíduos e a realidade externa 

(B) porquanto tenham se dado mais complexamente entre os indivíduos e a realidade externa a intermediação  

(C) ainda que tenha se intermediado mais complexamente os indivíduos e a realidade externa 

(D) a despeito de a intermediação entre os indivíduos e a realidade externa ter se tornado mais complexa 

(E) mesmo que os indivíduos e a realidade externa se intermediam mais complexamente  
 
 

Matemática e Raciocínio Lógico 
 
13. Na conta armada abaixo, X Y e Z são números distintos.  

 
X     X     X 

       X     X     Y     + 

        X     Z      Z  

 2     0     1     9  

 
 O valor da soma X + Z é: 
 

(A) 17 
 
(B) 9 
 
(C) 14 
 
(D) 15 
 
(E) 16 

 
 

14. Considere a sequência numérica ...,a,a 10  em que .1n,
a

a
ae2a,1a

1n

n
1n10 ≥===

−
+  O termo a2019 é: 

(A) 1 
 
(B) 2 
 

(C) 
2
1

 

 

(D) 
4
1

 

 
(E) 4 

 
 
15. No reticulado formado por quadradinhos de lado 1 cm foi desenhado o triângulo ABC, cujos vértices coincidem com vértices do 

quadriculado, como mostra a figura abaixo.  
 

  
 É correto afirmar que o 
 

(A) triângulo é equilátero. 
 
(B) triângulo é isósceles. 
 
(C) lado AB mede 4 unidades. 
 
(D) lado BC mede menos de 6 unidades. 
 
(E) lado AC mede 5 unidades. 
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16. Antônio, Bruno e Carlos correram uma maratona. Logo após a largada, Antônio estava em primeiro lugar, Bruno em segundo lu-
gar e Carlos em terceiro lugar. Durante a corrida Bruno e Antônio trocaram de posição 5 vezes, Bruno e Carlos trocaram de posi-
ção 4 vezes e Antônio e Carlos trocaram de posição 7 vezes. A ordem de chegada foi 

 
(A) Antônio (1o), Carlos (2o) e Bruno(3o). 
 
(B) Bruno (1o), Carlos (2o) e Antônio (3o). 
 
(C) Bruno (1o), Antônio (2o) e Carlos (3o). 
 
(D) Carlos (1o), Bruno (2o) e Antônio (3o). 
 
(E) Carlos (1o), Antônio (2o) e Bruno (3o). 

 
 
17. Seu José comprou uma lata de tinta azul e uma lata de tinta branca, ambas com mesma quantidade de tinta. Ele misturou em 

um recipiente metade da tinta azul e metade da tinta branca. Da mistura, utilizou 
4
1

 na parede e achou a cor muito escura. 

Despejou mais 
4
1

 do volume inicial de tinta branca na mistura e utilizou, novamente, 
4
1

 da mistura na parede. Ainda achou 

escura, misturou mais 
4
1

 do volume inicial de tinta branca, misturou, testou na parede e achou que a cor ficou ótima. A 

proporção entre tinta azul e tinta branca que seu José achou ideal é: 
 

(A) 
4
1

 
 

(B) 
23
9

 
 

(C) 
5
2

 
 

(D) 
23
7

 
 

(E) 
4
3

 

 
 
18. Uma residência possui duas caixas-d'água que, quando cheias, são capazes de abastecer a casa por 15 dias. Sabendo-se que 

uma caixa tem o dobro do volume da outra, a menor está completamente cheia e a maior está com metade de sua capacidade, 
o tempo de abastecimento dessa casa é 

 
(A) 3 dias. 
 
(B) 5 dias. 
 
(C) 6 dias. 
 
(D) 9 dias. 
 
(E) 10 dias. 

 
 
19. Uma prova com questões de múltipla escolha foi realizada por 100 candidatos em um concurso. O número médio de acertos foi 

68. Após um recurso, uma questão foi anulada, isto é, a questão foi considerada correta para todos os candidatos, e a média 
passou de 68 para 68,4 pontos. O número de candidatos que tinham errado a questão anulada foi de: 

 
(A) 4 
 
(B) 20 
 
(C) 40 
 
(D) 44 
 
(E) 8 

 
 
20. Os seis triângulos que aparecem na figura são equiláteros, com bases no segmento AB que mede 36 cm. 
 

  
A soma dos perímetros dos triângulos, em cm, é: 
 
(A) 36 
 
(B) 54 
 
(C) 72 
 
(D) 90 
 
(E) 108 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  

21. Nos anos 1990, o processo de descentralização da política de saúde e seu esquema de financiamento foram operados pelas 
Normas Operacionais Básicas (NOB) do SUS. Na medida em que o processo de descentralização avançava, novas formas de 
alocação dos recursos federais foram implantadas no interior do sistema. Entre 1994 e 1997, a alocação de recursos federais 
apoiou-se na Norma Operacional Básica de 1993 (NOB/93) que estabeleceu  
(A) a introdução de alguns incentivos financeiros, o PAB-variável, com vistas a estimular o desenvolvimento de programas 

específicos, como o Programa Saúde da Família (PSF), e outros.  
(B) a introdução do Piso da Atenção Básica (PAB), composto por um valor per capita mínimo, denominado PAB-fixo (valor per 

capita médio nacional para os municípios).  
(C) a introdução das transferências do Fundo Nacional de Saúde para os Fundos Municipais de Saúde, por meio de repasse 

global e automático de recursos, sem vinculá-los à implantação de determinados programas nos municípios.  
(D) a definição de blocos gerais de alocação dos recursos federais, sendo eles: atenção básica, atenção da média e alta 

complexidades, vigilância em saúde, assistência farmacêutica, gestão e investimento.  
(E) a introdução das transferências do Fundo Nacional de Saúde para os Fundos Municipais de Saúde, por meio do Bloco de 

Custeio das Ações e Serviços Públicos de Saúde e do Bloco de Investimento na Rede de Serviços Públicos de Saúde.   
22. Em relação ao financiamento do SUS, a Lei no 141/2012, introduziu aspectos inovadores para o financiamento do sistema, de 

forma a alcançar maior eficácia social das políticas de saúde, ao definir  
(A) a base de cálculo do montante aplicado no ano anterior corrigido pela variação nominal do PIB para Receita Corrente 

Líquida (RCL), inclusive sendo executada de forma escalonada em cinco anos, isto é, 13,2% dessa RCL até alcançar 15% 
da mesma, no quinto exercício financeiro, respectivamente.  

(B) o montante que a União deve aplicar em Ações e Serviços Públicos de Saúde, anualmente, sendo o valor apurado do ano 
anterior, corrigido pela variação do PIB nominal.  

(C) as despesas que devem ser consideradas como Ações e Serviços Públicos de Saúde (ASPS) e as despesas que não 
devem ser enquadradas nesse âmbito.  

(D) um aumento das emendas parlamentares para um teto de 1,2% da Receita Corrente Líquida, sendo que 0,6%, no mínimo, 
seriam para despesas com ações e serviços públicos de saúde.  

(E) a limitação da expansão dos gastos públicos (despesas primárias) por 20 anos, baseados no valor das despesas de 2017, 
corrigidas pela variação do IPCA/IBGE.   

23. Após grande pleito dos gestores municipais para alterar a lógica das transferências de recursos do Ministério da Saúde, por 
meio de diversas modalidades, em que vinculava o uso dos recursos a cada um dos seis blocos de financiamento (Portaria 
GM/MS no 204/2007), foi aprovada a Portaria no 3.992/2017 que  
(A) assegura a flexibilização orçamentária, possibilitando o uso dos recursos transferidos, de forma a não estarem condi-

cionados a cada uma das subfunções das despesas de saúde − dentre as quais estão atenção básica, assistência 
ambulatorial e hospitalar, produtos profiláticos e terapêuticos.  

(B) institui a flexibilização financeira no uso dos recursos transferidos em cada conta dos blocos de custeio e investimento 
durante todo o exercício.  

(C) permite a utilização dos recursos para pagamento de servidores ativos que não estão contratados exclusivamente para 
desempenhar funções relacionadas aos serviços previstos no respectivo Plano de Saúde.  

(D) assegura a utilização de recursos para obras de construções novas, bem como reformas e adequações de imóveis já 
existentes, ainda que utilizados para a realização de ações e/ou serviços de saúde.  

(E) garante a utilização de recursos financeiros em órgãos e unidades voltados, exclusivamente, à realização de atividades 
administrativas.   

24. De acordo com Lei no 141/2012, para que o Conselho de Saúde possa acompanhar e fiscalizar a política de saúde no Sistema 
Único de Saúde, do ponto de vista de suas ações e recursos, ao longo de um exercício orçamentário, alguns instrumentos são 
essenciais, dentre eles:  
(A) o Plano Plurianual, a Lei de Diretrizes Orçamentárias, a Relação Nacional de Medicamentos, a Relação Nacional das 

Ações e Serviços de Saúde, o Plano de Informática da Rede de Atenção.  
(B) o Plano de Saúde, o Plano Plurianual, a Lei Orçamentária, o Plano Diretor de Investimento e o Relatório de Gestão.  
(C) a Lei Orçamentária, o Plano de Saúde, o SIOPS, o Plano Diretor e o Plano Diretor de Investimento.  
(D) a Programação Anual do Plano de Saúde, a Lei Orçamentária, o Plano de Aplicação dos recursos do Fundo de Saúde e o 

Relatório de Gestão.  
(E) o Relatório de Gestão, o Plano Plurianual, o Plano de Cargos e Salários, a Programação Pactuado e Integrada e o Plano 

Diretor de Investimento.   
25. O Decreto no 7.508, de 28 de junho de 2011, criou uma instância no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) definida como 

Região de Saúde. Porém, estudos recentes sobre o processo de regionalização do SUS, apontam que essa atribuição é 
constitutiva de problemas para o federalismo brasileiro na execução das ações e serviços de saúde, na medida em que  
(A) obrigam a fixação de responsabilidades claras na competência de cada esfera de gestão do SUS e facilita a condução da 

avaliação do desempenho das políticas e programas de saúde.  
(B) ameaçam a segurança jurídica nas relações interfederativas e em toda a problemática relacionada à articulação intergo-

vernamental, por se configurarem em novas esferas de governo.  
(C) rivalizam com os recursos provenientes dos Fundos de Saúde de cada esfera de governo que atua no âmbito do SUS, por 

se constituírem com autonomia orçamentária e financeira.  
(D) não dispõem de maior transparência na gestão do SUS para a promoção de um maior controle social das políticas da área 

da saúde.  
(E) por se situarem em uma escala geográfica regional, não contam com um corpo administrativo público de uma esfera 

federada própria para tal, já que o constitucionalismo brasileiro não conseguiu engendrar relações intergovernamentais de 
cooperação e de controle mútuo.  
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26. A Política Nacional de Atenção Básica apresenta a Atenção Básica como sendo 
 

(A) desenvolvida com o mais alto grau de centralização. 
 
(B) a principal porta de entrada e centro de comunicação da Rede de Atenção à Saúde. 
 
(C) desenvolvida com o mais baixo grau de capilaridade. 
 
(D) o contato de menor referência dos usuários que têm como preferência principal a Atenção Secundária. 
 
(E) o contato de menor referência dos usuários que têm como preferência principal a Estratégia Saúde da Família e a Unidade 

de Pronto Atendimento – UPA. 
 
 
27. Devido à infração cometida pelo enfermeiro de um hospital de São José do Rio Preto, o COREN-SP (Conselho Regional de 

Enfermagem de São Paulo) aplicou, como penalidade, a suspensão. De acordo com o Código de Ética dos Profissionais de 
Enfermagem, essa penalidade consiste na proibição do exercício profissional da enfermagem por um período de até 

 
(A) 365 dias. 
 
(B) 150 dias. 
 
(C) 180 dias. 
 
(D) 90 dias. 
 
(E) 120 dias. 

 
 
28. A Resolução COFEN-358/2009 dispõe sobre a Sistematização da Assistência de Enfermagem e a implementação do Processo 

de Enfermagem. Em relação ao disposto nessa Resolução, o enfermeiro deve saber, dentre outros, que 
 

(A) o processo de enfermagem deve ser realizado onde ocorre o cuidado profissional de enfermagem, de forma sistemática 
nos hospitais e opcional nos ambulatórios, domicílios e Unidades Básicas de Saúde. 

 
(B) o histórico de enfermagem corresponde ao termo usualmente denominado de consulta de enfermagem. 
 
(C) a prescrição das ações ou intervenções de enfermagem a serem desenvolvidas pode ser realizada pelo técnico de 

enfermagem do serviço noturno, quando essa atividade constar no regimento interno do estabelecimento de saúde. 
 
(D) a Sistematização da Assistência de Enfermagem pode ser realizada pelos agentes comunitários de saúde participantes da 

Estratégia Saúde da Família. 
 
(E) o diagnóstico de enfermagem é uma das etapas do processo de enfermagem privativo do enfermeiro. 

 
 
29. O enfermeiro, como profissional integrante da equipe de saúde, possui respaldo ético-legal para prescrever determinados 

medicamentos no âmbito do Sistema Único de Saúde − SUS. A prescrição de medicamento e a respectiva permissão estão cor-
retas, no quadro abaixo: 

 
 Prescrição de medicamento Permissão 

(A) Para tratamento do fumante Não 

(B) Psicotrópico Sim 

(C) Quimioprofilaxia para meningite Sim 

(D) De uso tópico previamente estabelecido em programas de saúde 
pública e em rotina aprovada pela instituição de saúde 

Não 

(E) 
De rotina dos programas de saúde na Atenção Básica em unidade 
prisional, de forma isolada 

Sim 

 
 
30. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária − Anvisa anunciou que recolheu medicamentos contendo o princípio ativo losartana. 

Esse medicamento está indicado no tratamento de 
 

(A) diabetes tipo 2. 
 
(B) hipertensão intracraniana. 
 
(C) aneurisma dissecante de aorta. 
 
(D) trombose venosa profunda. 
 
(E) hipertensão arterial. 
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31. Para classificação de gravidade do Traumatismo Cranioencefálico − TCE e avaliação do nível de consciência, utiliza-se  
 

(A) o escore de Apgar. 
 
(B) o Protocolo de Manchester. 
 
(C) a Escala de Coma de Glasgow. 
 
(D) a Escala de Braden. 
 
(E) o índice Apache. 

 
 
32. Considerando o aumento do número de casos de sarampo no estado de São Paulo em 2019 e que a vacina é a medida de 

prevenção mais eficaz contra a doença, é importante que o enfermeiro conheça as recomendações do Ministério da Saúde. Uma 
delas é: 

 
(A) Os pacientes imunocomprometidos e crianças menores de 6 meses de idade não devem receber a vacina contra o sa-

rampo. 
 
(B) A 1a dose da vacina contra o sarampo é aplicada na criança a partir dos 18 meses de idade. 
 
(C) A vacina deve ser aplicada em doses fracionadas em 3 dias consecutivos, em caso suspeito de sarampo na criança. 
 
(D) As gestantes não devem receber a vacina, devendo ser vacinadas após o bebê completar 6 meses. 
 
(E) As vacinas e os diluentes de uso imediato são conservados em refrigerador e os demais no freezer. 

 
 
33. Comparece na Unidade Básica de Saúde uma mãe solicitando que sejam administradas, no seu bebê, vacinas prescritas pelo 

médico pediatra com esquema diferente do preconizado no Calendário Nacional de Imunização. Nessa situação, a Câmara 
Técnica do COREN-SP recomenda 

 
(A) aplicar a vacina, caso o bebê já tenha recebido alguma dose de vacina diferente daquele preconizado no Calendário 

Nacional de Imunização. 
 
(B) aplicar as vacinas de acordo com a prescrição do médico pediatra. 
 
(C) encaminhar o fato à Coordenação Municipal de Imunizações, para avaliação e orientação. 
 
(D) direcionar o caso para a SBIm (Sociedade Brasileira de Imunizações) e aguardar parecer técnico. 
 
(E) aplicar a vacina prescrita após a mãe da criança assinar a ficha de consentimento e de responsabilidade pelo proce-

dimento. 
 
 
34. Retaguarda especializada que oferece suporte técnicopedagógico às equipes de referências, responsáveis pela condução de 

um caso individual, familiar ou comunitário.  
 
 Esta é a definição de 
 

(A) Projetos de Singularidade transdisciplinar. 
 
(B) Serviços de Residências Terapêuticas. 
 
(C) Projeto Terapêutico Singular. 
 
(D) Apoio matricial. 
 
(E) Ambiente Terapêutico. 

 
 
35. Um enfermeiro solicita esclarecimentos à chefia de enfermagem sobre a gestão de recursos materiais relacionados à enferma-

gem. No esclarecimento sobre o assunto, a chefia de enfermagem orientou que competem ao enfermeiro 
 
 I. que desenvolve atividade gerencial relacionada ao controle de materiais atribuições que abrangem o processo da 

avaliação da qualidade. 
 
 II. a previsão e provisão de materiais necessários à assistência ao paciente. 
 
 III. a observação da validade do medicamento ou do material no momento do preparo, uso ou aplicação no paciente. 
 
 IV. a guarda, distribuição e observação da validade do estoque (almoxarifado) de medicamentos e materiais. 
 
 Considerando o Parecer COREN-SP 009/2019 emitido pela Câmara Técnica, estão corretas as competências descritas em 
 

(A) I, II e III, apenas. 
 
(B) I, II, III e IV. 
 
(C) II e III, apenas. 
 
(D) I, III e IV, apenas. 
 
(E) II e IV, apenas. 
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36. No contexto do Sistema de Classificação de Pacientes (SCP) para o alojamento conjunto, o binômio mãe/filho deve ser clas-
sificado, no mínimo, como cuidado 

 
(A) mínimo. 
 
(B) intermediário. 
 
(C) de alta dependência. 
 
(D) semi-intensivo. 
 
(E) intensivo. 

 
 
37. Em 2018 foi noticiado que a Prefeitura de São José do Rio Preto instalou placas na Represa Municipal sinalizando as áreas de 

risco de contágio da febre maculosa. Essa doença é 
 

(A) classificada como virose. 
 
(B) de notificação compulsória. 
 
(C) transmitida por piolho. 
 
(D) de veiculação hídrica. 
 
(E) transmitida pelo inseto do gênero Anopheles. 

 
 
38. Uma auxiliar de enfermagem ajuizou reclamação trabalhista contra um hospital alegando que as atividades profissionais 

contribuíram para o agravamento da hérnia de disco. Essa patologia é causada pelo envelhecimento, desgaste ou deslocamento 
do disco  

 
(A) vertebral constituído por tecido fibrosado, ósseo e fibras musculares. 
 
(B) articular, devido à relação anormal com a fossa e eminências articulares. 
 
(C) de estrutura óssea rígida, que protege o nervo ciático. 
 
(D) intervertebral, localizado entre as vértebras. 
 
(E) vertebral lombar, que é ricamente vascularizado nos adultos. 

 
 
39. Paciente idosa com quadro de edema agudo de pulmão necessitou de intubação orotraqueal e ventilação mecânica. Nessa 

situação, as medidas de prevenção à pneumonia associada à ventilação mecânica são:  
 
 I. Manter a paciente em decúbito elevado de 30 a 45°. 

 
 II. Realizar higiene oral regularmente com antissépticos, como a clorexidine 0,12%. 

 
 III. Trocar o circuito do respirador do ventilador mecânico diariamente. 

 
 Está correto o que se afirma em 
 

(A) I, apenas. 
 
(B) I, II e III. 
 
(C) I, II, apenas. 
 
(D) II, apenas. 
 
(E) II e III, apenas. 

 
 
40. Paciente em tratamento com diálise peritoneal ambulatorial contínua − CAPD em uso de solução de diálise peritoneal − SDP 

com concentração de glicose a 1,5%. Após avaliação médica do seu quadro de fadiga e edema de membros inferiores acen-
tuados, prescreveu-se solução de diálise peritoneal a 2,5%. Para transformar a solução de diálise peritoneal de 2.500 mL a 1,5% 
para 2.500 mL a 2,5%, a quantidade de glicose a 50% a ser introduzida na SDP 1,5% é de 

 
(A) 100 mL. 
 
(B) 25 mL. 
 
(C) 75 mL. 
 
(D) 50 mL. 
 
(E) 500 mL. 
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41. A prevenção secundária do câncer cérvico-uterino é realizada pelo exame citopatológico ou Papanicolau. Em relação ao exame 
de Papanicolau, o Ministério da Saúde recomenda 

 
(A) dispensar gestantes da coleta do exame durante o período da gestação, pois nesse período a incidência de câncer 

cérvico-uterino é desprezível. 
 
(B) respeitar o intervalo de 4 anos entre os exames, após dois exames negativos. 
 
(C) realizar o exame semestralmente nas mulheres acima de 65 anos, independente dos resultados anteriores. 
 
(D) iniciar a coleta a partir dos 30 anos nas mulheres sem histórico de atividade sexual. 
 
(E) iniciar a coleta a partir dos 25 anos de idade nas mulheres que já tiveram atividade sexual. 

 
 
42. Um paciente está recebendo 1 g de dipirona IV de 6/6h. O enfermeiro, ao verificar os sinais vitais do paciente às 13h, observou 

que o mesmo encontrava-se febril e que a dipirona das 12h não estava checada na prescrição médica e nem havia na anotação 
de enfermagem justificativa para a não administração do medicamento. Ao informar ao paciente que iria administrar a dose de 
dipirona que não havia sido checada às 12h, o mesmo relata que recebeu a dose desse medicamento no horário prescrito. São 
medidas que podem ser instituídas pelo enfermeiro para prevenir especificamente esse erro de omissão, dentre elas, 

 
(A) checar a administração do medicamento na prescrição médica imediatamente após a realização da medicação. 
 
(B) efetivar a prática da verificação dos certos da terapia medicamentosa e medir doses com exatidão. 
 
(C) medir doses com exatidão e possuir habilidade na realização de cálculos de diluição. 
 
(D) supervisionar técnicos e/ou auxiliares de enfermagem na dispensação dos medicamentos. 
 
(E) relatar e registrar a omissão adequadamente, e possuir habilidade na realização de cálculos de diluição. 

 
 
43. Um dos requisitos de boas práticas para o processamento de produtos para a saúde disposto na Resolução da Diretoria 

Colegiada da Anvisa − RDC no 15, de 2012, é 
 

(A) dispensar produtos para saúde classificados como não-críticos do processo de limpeza. 
 
(B) utilizar estufas para esterilização de produtos de saúde somente em casos de urgência e emergência. 
 
(C) dispensar do processo de esterilização os produtos classificados como críticos que foram submetidos à desinfecção de 

nível intermediário. 
 
(D) realizar teste para avaliar a eficiência do sistema de remoção do ar da autoclave assistida por bomba de vácuo 

obrigatoriamente no último ciclo do dia. 
 
(E) adicionar um indicador biológico a cada carga no monitoramento do processo de esterilização dos produtos para saúde 

implantáveis. 
 
 
44. Deu entrada no pronto-socorro paciente adulto com diagnóstico médico de traumatismo crânioencefálico – TCE, sendo 

necessárias intubação orotraqueal e ventilação mecânica. Nessa situação hipotética, considerando o risco do aumento da 
pressão intracraniana associado ao TCE, um dos procedimentos na assistência de enfermagem é  

 
(A) utilizar o escore de Framingham na avaliação do nível de consciência a cada 03 horas. 
 
(B) realizar aspiração das vias aéreas, banho no leito e mudanças de decúbito de forma sequencial e cumulativa, sem espaço 

de tempo entre essas atividades, a fim de reduzir a frequência de manipulação do paciente. 
 
(C) monitorizar rigorosamente os sinais vitais a fim de identificar precocemente sinais de hipertensão, bradicardia e alteração 

da frequência respiratória, conhecidos como tríade de Cushing. 
 
(D) manter o paciente em posição de Trendelemburg para aumentar o retorno venoso. 
 
(E) aquecer o paciente para manter temperatura corporal entre 37 e 37,5 °C, por 48 horas após o trauma. 

 
 
45. Paciente em pós-operatório de revascularização do miocárdio evolui com infecção da ferida operatória apresentando deiscência 

em terço médio da esternotomia com drenagem de grande quantidade de exsudato purulento e odor fétido. Dentre as coberturas 
indicadas para o curativo para a contenção do excesso de exsudato, 

 
(A) estão os ácidos graxos essenciais. 
 
(B) está o carvão ativado com prata. 
 
(C) está a placa de hidrocolóide. 
 
(D) está o hidrogel. 
 
(E) está a sulfadiazina de prata. 
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46. A Política Nacional da Pessoa Idosa aborda a perda da capacidade funcional do idoso como principal problema dessa faixa 
etária. Um instrumento utilizado para avaliar a capacidade funcional do idoso no desempenho de suas atividades básicas de vida 
diária é  

 
(A) a Escala de Depressão Geriátrica. 
 
(B) o Índice de Lawton. 
 
(C) o Timed Up and Go. 
 
(D) o Mini Exame do Estado Mental. 
 
(E) o Índice de Katz. 

 
 
47. De acordo com o Ministério da Saúde, no período entre 05 de maio a 03 de agosto de 2019, foram registrados 907 casos confir-

mados de sarampo nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Bahia. O sarampo é uma doença infectocontagiosa, que pode 
trazer sérias complicações e óbito à pessoa infectada, e que 

 
(A) apresenta quadro clínico caracterizado por febre alta (≥ 38,5 °C), conjuntivite, exantema máculo-papular generalizado, 

tosse, coriza e manchas de Koplik. 
 
(B) é transmitida exclusivamente por gotículas, através do contato com secreções nasofaríngeas de pessoas infectadas, 

sendo necessário o uso de máscara cirúrgica simples ao prestar assistência direta ao paciente com diagnóstico confirmado 
da doença. 

 
(C) é diagnosticada por meio da pesquisa da enzima CKMB sérica. 
 
(D) só pode ser identificada por meio de exames laboratoriais de amostras sanguíneas. 
 
(E) deve ser notificada à Secretaria de Estado da Saúde em até sete dias. 

 
 
48. Uma gestante foi admitida em um serviço de pré-natal de alto risco com um teste positivo para o HIV (vírus da imunodeficiência 

humana). De acordo com o Ministério da Saúde no Brasil, o aleitamento materno para mulheres infectadas por HIV 
 

(A) está permitido quando a carga viral for indetectável. 
 
(B) está permitido se os níveis de linfócitos T CD4 estiverem elevados. 
 
(C) está permitido se a puérpera estiver em uso de terapia com antirretrovirais. 
 
(D) não está recomendado devido ao risco de transmissão vertical ao recém-nascido. 
 
(E) não está indicado quando os níveis de linfócitos CD8 estiverem elevados. 

 
 
49. De acordo com a Norma Regulamentadora no 32 do Ministério do Trabalho e Emprego, 
 

(A) a monitoração individual externa da radiação ionizante deve ser feita através de dosimetria com periodicidade semestral. 
 
(B) os trabalhadores com feridas ou lesões nos membros superiores só podem iniciar suas atividades após avaliação médica 

obrigatória com emissão de documento de liberação para o trabalho. 
 
(C) na manipulação de antineoplásicos, quando ocorrer interrupção do funcionamento da cabine de segurança biológica, o 

profissional deve adotar, como medidas de contingência, o uso de máscara N95 e avental de borracha para a continuidade 
do procedimento. 

 
(D) é permitida a reutilização de embalagens de produtos químicos desde que seja para o envase do mesmo produto. 
 
(E) os cilindros de gases medicinais devem ser sempre transportados na posição horizontal. 

 
 
50. A Trombose Venosa Profunda (TVP) dos membros inferiores é de grande importância clínica no cenário das doenças vascu-

lares, uma vez que está associada a relevante morbidade. Em relação à TVP, 
 

(A) uma das estratégias de prevenção é o repouso absoluto no leito. 
 
(B) o tratamento medicamentoso para profilaxia inclui o uso de pró-coagulantes. 
 
(C) uma das complicações refere-se à possibilidade da ocorrência de tromboembolismo pulmonar. 
 
(D) a patogenia estabelece fatores cardinais para a sua formação, como função anticoagulante do endotélio vascular e 

redução da viscosidade sanguínea. 
 
(E) os principais sintomas são a claudicação intermitente e a lesão arterial maleolar. 
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PROVA DISCURSIVA: ESTUDO DE CASO 

 
Instruções Gerais: 
Conforme Edital publicado, Capítulo 9: 9.3 A Prova Discursiva: Estudo de Caso terá caráter eliminatório e classificatório. A questão será avaliada na 
escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos, considerando-se habilitado o candidato que tiver obtido, nota igual ou superior a 5 (cinco). 9.4 Na aferição do 
critério de correção gramatical, por ocasião da avaliação do desempenho na Prova Discursiva: Estudo de Caso a que se refere este Capítulo, 
deverão os candidatos valer-se das normas ortográficas em vigor, implementadas pelo Decreto Presidencial no 6.583, de 29 de setembro de 2008, e 
alterado pelo Decreto no 7.875, de 27 de dezembro de 2012, que estabeleceu o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. 9.5 Será atribuída nota 
ZERO à Prova Discursiva: Estudo de Caso nos seguintes casos: 9.5.1 fugir ao tema proposto; 9.5.2 apresentar textos sob forma não articulada 
verbalmente (apenas com desenhos, números e palavras soltas ou em versos) ou qualquer fragmento de texto escrito fora do local apropriado; 
9.5.3 for assinada fora do local apropriado; 9.5.4 apresentar qualquer sinal que, de alguma forma, possibilite a identificação do candidato; 9.5.5 estiver 
em branco; 9.5.6 apresentar letra ilegível e/ou incompreensível; 9.5.7 não atender aos requisitos definidos na grade de correção/máscara de critérios 
definidos pela Banca Examinadora. 9.6 Não será permitida nenhuma espécie de consulta, nem a utilização de livros, códigos, manuais, impressos ou 
quaisquer anotações. 9.7 Na Prova Discursiva: Estudo de Caso, deverá ser rigorosamente observado o limite máximo de 30 (trinta) linhas, sob 
pena de perda de pontos a serem atribuídos ao Estudo de Caso. 9.8 A folha para rascunho no Caderno de Provas é de preenchimento facultativo. Em 
hipótese alguma o rascunho elaborado pelo candidato será considerado na correção da Prova Discursiva: Estudo de Caso pela Banca Examinadora. 
9.9 A grade de correção/máscara de critérios contendo a abordagem/requisitos de respostas definida pela Banca Examinadora, as respostas 
apresentadas pelo candidato e a pontuação obtida pelo candidato serão divulgadas por ocasião da Vista da Prova Discursiva: Estudo de Caso. 
 
 
QUESTÃO DISCURSIVA: ESTUDO DE CASO 
Para a Prevenção de Infecção da Corrente Sanguínea relacionada a cateteres periféricos, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária -
ANVISA recomenda a adoção de oito medidas preventivas. 
a. Cite quais são essas 8 medidas preventivas relacionadas a cateteres periféricos e, para cada uma delas, descreva uma das reco-

mendações sugeridas pela ANVISA. 
 

(Utilize as linhas abaixo para rascunho) 
 

  1  

  2  

  3  

  4  

  5  

  6  

  7  

  8  

  9  

10  

11  

12  

13  

14  

15  

16  

17  

18  

19  

20  

21  

22  
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23  

24  

25  

26  

27  

28  

29  

30  
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